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Natal, sempre em boa companhia
Entre luzes que enfeitam a cidade, taças que se erguem em celebração e encontros que 

fazem o coração sorrir, que este Natal nos lembre da alegria de estarmos juntos. Que cada 
leitor siga cercado de gente querida, de histórias que merecem ser contadas, de momentos 

que se transformam em belas memórias e da esperança que se renova com o novo ano 
que chega. Que as festas de fim de ano tragam luz, afeto e alegria a todos. Feliz Natal!

Mounjaro ilegal na 
Feira dos Importados

T
reze caixas do medica-
mento Mounjaro foram 
apreendidas, e uma pes-
soa foi presa e autuada 

em flagrante por crime contra a 
saúde pública durante uma ope-
ração da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), realizada na Fei-
ra dos Importados ontem.

De acordo com a delegada 
do Departamento de Combate à 
Corrupção e ao Crime Organiza-
do (Decor), Agatha Braga, a ação 
foi deflagrada pela Delegacia de 
Repressão ao Crime Organizado 
(Draco), no âmbito da operação 
Kwikpen. “O objetivo foi locali-
zar e apreender medicamentos de 
uso controlado, especialmente o 
Mounjaro. Foram cumpridos cin-
co mandados de busca e apreen-
são nas regiões do SIA, Ceilân-
dia e Vicente Pires. Na Feira dos 
Importados, algumas bancas es-
pecíficas foram alvo das diligên-
cias”, afirmou.

As investigações tiveram iní-
cio a partir de uma denúncia da 
Diretoria de Vigilância Sanitária 
da Secretaria de Estado de Saúde 

do Distrito Federal (Divisa/SES-
-DF), que apontou a comercia-
lização irregular do produto na 
Feira dos Importados de Brasília. 
Segundo o órgão, o Mounjaro tem 
circulação regulada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), sendo proibida a venda 
sem prescrição médica e retenção 
da receita.

A apuração identificou arma-
zenamento inadequado, impor-
tação sem comprovação de pro-
cedência e orientação indevida 
sobre a aplicação e o uso do me-
dicamento — práticas que poten-
cializam riscos à saúde dos con-
sumidores.

A operação mobilizou cerca 
de 50 policiais da Decor, da Dra-
co e da Divisão de Operações Es-
peciais (DOE), além do apoio téc-
nico de 12 auditores da Divisa, 
responsáveis pela fiscalização 
sanitária, transporte do material 
apreendido e adoção das medidas 
administrativas cabíveis.

Perigos

A endocrinologista do Hospi-
tal Anchieta, Ana Paula Rocha, 

explica que o Mounjaro é um me-
dicamento injetável indicado pa-
ra o tratamento do diabetes tipo 
2 e da obesidade, sensível à tem-
peratura e pode sofrer alterações 
quando armazenada ou transpor-
tada fora das condições recomen-
dadas. “O principal risco é a per-
da de eficácia, além da possibili-
dade de degradação da substân-
cia ativa, o que compromete a se-
gurança do uso. Essas mudanças 
não são visíveis a olho nu: a ca-
neta pode parecer normal, mas o 
conteúdo já não oferece as mes-
mas garantias de efeito e seguran-
ça”, afirma.

O uso irregular do medicamen-
to representa sérios riscos à saú-
de, corrobora a  endocrinologista 
Jamilly Drago. Ela destaca que as 
complicações envolvem desidra-
tação, insuficiência renal aguda, 
queda de pressão e broncoaspi-
ração. “O acompanhamento mé-
dico é indispensável, sobretudo 
porque o ajuste de dose deve ser 
feito com cautela. A exigência de 
receita controlada veio justamen-
te para evitar esse tipo de uso in-
discriminado e proteger a saúde 
da população”, conclui. 

Memória

Em 14 de outubro, uma clínica 
de emagrecimento no Plano Piloto 
foi interditada pela PCDF em ação 
conjunta com a Vigilância Sani-
tária do DF (Visa/DF), após de-
núncia de que o estabelecimento 
mantinha e aplicava medicamen-
tos adulterados em clientes. 

Durante a inspeção, os agen-
tes constataram que a clínica não 
possuía as licenças sanitárias obri-
gatórias para funcionamento. No 
local, foram encontradas substân-
cias como tirzepatida, semagluti-
da e testosterona — utilizadas em 
tratamentos de emagrecimento e 
reposição hormonal — sem com-
provação de origem e armazena-
das de forma inadequada.

O médico integrativo pós-gra-
duado em endocrinologia Wan-
dyk Allison reforça que o Moun-
jaro é um medicamento biológico 
sensível e que o armazenamento 
inadequado pode comprometer 
totalmente seu efeito. “A exposi-
ção ao calor, o congelamento ou 
o transporte sem controle térmi-
co podem degradar a molécu-
la, alterar sua estrutura e causar 
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perda de eficácia, sem que o pa-
ciente perceba”, explica.

Segundo ele, a importação sem 
procedência comprovada amplia 
ainda mais os riscos. “Há possibi-
lidade de falsificação, dosagem in-
correta, contaminação e ausência 
de rastreabilidade. Sem procedên-
cia, o paciente não sabe o que está 

aplicando.” O médico também res-
salta que o uso sem orientação 
profissional pode gerar compli-
cações importantes. “Tratá-lo co-
mo um ‘produto de internet’ ou 
‘atalho para emagrecimento’ é um 
erro com potencial de dano real à 
saúde. Nesses casos, os riscos su-
peram os benefícios”, destaca.

Operação recolheu 13 caixas do medicamento, prendeu um suspeito e identificou venda irregular, 
armazenamento inadequado e falta de prescrição médica. Especialistas alertam para riscos do consumo 


